
Raiz & Fruto
Informativo da Embrapa Mandioca e Fruticultura              Ano 36 No 90 jul-dez 2023

Foto: H
erm

inio R
ocha

     Material de plantio de mandioca
com alta qualidade fi tossanitária

         
                                                           págs. 5 a 8

    Câmaras térmicas garantem mudas 
mais sadias e vão ajudar indígenas do 

Amapá a enfrentarem nova doença



Caros leitores,

Na reportagem principal, trazemos detalhes sobre tecnologia inovadora desenvolvida 
pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (Ciat), localizado na Colômbia, 
e aperfeiçoada pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, capaz de gerar, por meio 
da termoterapia, plantas de mandioca com alta qualidade fitossanitária, livres de 
patógenos sistêmicos, como vírus, bactérias e agentes causais da podridão radicular. 
Com a liberação de recursos (R$ 1,6 milhão) do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA), as câmaras térmicas estão sendo incorporadas 
à Rede Reniva (Rede de multiplicação e transferência de materiais propagativos 
de mandioca com qualidade genética e fitossanitária), que será ampliada para nove 
estados das regiões Norte e Nordeste, incluindo o Amapá, cujos plantios de mandioca 
nas áreas indígenas do Oiapoque vêm sendo dizimados por uma nova doença. 

Na página ao lado, vocês podem conferir a cobertura das sessões solenes em 
homenagem aos 50 anos da Embrapa realizadas em agosto pela Assembleia Legislativa 
da Bahia e pela Câmara de Vereadores de Cruz das Almas. 

A passagem da Caravana Embrapa FertBrasil pela região do Sealba — cujo termo 
representa as siglas dos estados de Sergipe, Alagoas e Bahia — é o tema da matéria da 
página 4. A Caravana é uma jornada que está percorrendo os principais polos agrícolas 
do País, levando ao produtor rural tecnologias e conhecimento para aumentar a 
eficiência do uso de fertilizantes, enfatizar a importância do manejo sustentável dos 
solos e melhorar a produtividade.

Em Fruticultura, os destaques são as matérias sobre a instalação de um Banco Ativo de 
Germoplasma de abacaxi na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), em Manaus (AM), para preservação da diversidade genética da cultura na Amazônia, e 
sobre o lançamento do sistema orgânico de produção de lima ácida Tahiti.  

Por fim, em Homenagem, trazemos os prêmios concedidos ao pesquisador Orlando 
Passos e ao chefe-adjunto de Administração, Pedro Brazil.
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Este espaço é dedicado a você, leitor. Envie sugestões e críticas. Sua opinião é muito 
importante para garantir a qualidade de nosso informativo. 
Pelo correio, escreva para: 
Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO)
Embrapa Mandioca e Fruticultura
Rua Embrapa s/n – Caixa postal 007 – Cruz das Almas/BA – CEP: 44.380-000
Por e-mail, escreva para: imprensa.mandioca-e-fruticultura@embrapa.br

Espaço do leitor

Os textos assinados são de inteira 
responsabilidade de seus autores.  
É livre a transcrição de matérias, 
com citação da fonte.
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Foco em materiais mais sadios

SHOW RURAL 
COOPAVEL
De 5 a 9 de fevereiro, 
tecnologias da cultura da 
mandioca vão ser divulgadas 
pela Embrapa durante o 
Show Rural Coopavel 2024, 
que acontece em Cascavel 
(PR). Processos e variedades 
altamente produtivas — 
incluindo as duas variedades 
para indústria que estão em 
rota para lançamento — vão 
ser expostos na Casa da 
Embrapa e em experimentos 
montados na Vitrine 
Tecnológica. O evento é 
destinado a produtores rurais, 
filhos de agricultores, técnicos, 
acadêmicos, agrônomos e 
veterinários, colaboradores e 
diretores de empresas ligadas 
à cadeia do agro. A expectativa 
de público nessa 36ª edição 
é superior a 300 mil pessoas. 
Serão 600 expositores com 
previsão de negócios, em cinco 
dias, superior a R$ 5 bilhões.



EMBRAPA 50 ANOS

Em agosto, duas casas legislativas baia-
nas homenagearam a Embrapa por 
seus 50 anos dedicados ao desenvol-

vimento e à sustentabilidade da agropecu-
ária brasileira: a Assembleia Legislativa da 
Bahia (Alba) e a Câmara de Vereadores de 
Cruz das Almas, município que abriga há 
48 anos a Embrapa Mandioca e Fruticul-
tura, única Unidade da Embrapa na Bahia.

A sessão especial na Alba, no dia 17, 
proposta pelo deputado estadual Eduardo 
 Salles, reuniu gestores, empregados da ativa 
e aposentados, colaboradores, parceiros ins-
titucionais e do setor produtivo, represen-
tantes e autoridades de órgãos de governo, 
parlamentares, agentes de ciência e tecno-
logia, entre outros. Em sua fala de abertura, 
Salles enumerou exemplos que evidenciam 
o papel de destaque da Embrapa no desen-
volvimento da agropecuária nacional. “Na 
Bahia, um estado grandioso, havia milhões de 
hectares de terras do Cerrado tidas como 
estéreis. A Embrapa veio com toda a força 
e garra, com seus pesquisadores e funcioná-
rios de modo geral, e promoveu uma trans-
formação do Cerrado, da região do Ma-
topiba [Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia], 
um dos maiores celeiros de produção de 
alimentos, de grãos, de algodão, de frutas do 
Brasil e do mundo”, pontuou o deputado.

Representando a presidente da Embra-
pa, Silvia Massruhá, o chefe-geral Francisco 
Laranjeira iniciou seu pronunciamento agra-
decendo aos empregados de modo geral e 
aos diversos parceiros. “Todo esse histórico 
de conquistas não teria sido possível sem as 
incontáveis alianças com as instituições que 
compõem o sistema nacional de pesquisa 
agropecuária, diversas delas representadas 
nessa sessão, como universidades, institutos 
e empresas estaduais de pesquisa, fundações 
de apoio, agências de defesa agropecuária, de 
extensão, essas responsáveis diretas por le-
var nossas tecnologias aos produtores, gran-
des propulsores do desenvolvimento agríco-
la e da segurança alimentar do nosso País.”

Depois ele fez um apanhado da traje-
tória da Embrapa nesses 50 anos, marcada, 
como salientou, por uma notável evolução 
do Brasil no cenário mundial, que se tor-
nou um dos principais expoentes globais 
na produção de alimentos. 
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O secretário estadual de Desenvolvimen-
to Rural, Osni Cardoso, representou o go-
vernador Jerônimo Rodrigues na cerimônia. 
“Todo dia eu percebo a digital da história da 
Embrapa entre os trabalhadores e trabalha-
doras da agricultura familiar e da agricultura 
de modo geral do estado da Bahia”, disse.

O diretor regional do Nordeste do 
Sindicato Nacional dos Trabalhadores de 
Pesquisa e Desenvolvimento Agropecu-
ário (Sinpaf), Orlando Silva, também fez 
pronunciamento. Estavam presentes ainda 
os representantes nacional e local (seção 
Cruz das Almas) do Sindicato, Marcus Vi-
nicius Sidoruk Vidal e Helder Carvalho, 
respectivamente.

A mesa da sessão solene contou tam-
bém com representantes da Secretaria de 
Agricultura do Estado da Bahia, Superinten-
dência Federal de Agricultura, Defensoria 
Pública do Estado da Bahia, Prefeitura de 
Cruz das Almas, Federação das Indústrias 
do Estado da Bahia (Fieb), Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), Banco do Nordeste, Caixa Econô-
mica Federal, Agência de Fomento do Esta-
do da Bahia (Desenbahia), Associação Co-
mercial da Bahia, Departamento de Trânsito 
do Estado da Bahia (Detran-BA) e Agência 
Estadual de Defesa Agropecuária (Adab). 

Homenagem da Câmara de 
Vereadores de Cruz das Almas

No dia 23, foi a vez de a Câmara de Ve-
readores de Cruz das Almas homenagear 
a Embrapa por seus 50 anos. O município 
do recôncavo baiano abriga, desde 1975, 
a única das 43 Unidades Descentralizadas 
da Embrapa no estado da Bahia. Proposta 
pelos vereadores Osvaldo da Paz, Pedro 
Melo, Pablo Rezende, Ricardo Pinheiro e 
Carlos Trindade, a sessão solene reuniu 
empregados, colaboradores, parceiros ins-
titucionais, parceiros do setor produtivo, 
imprensa e autoridades locais.

“Cruz das Almas é um dos poucos 
municípios fora de regiões metropolita-
nas que sedia uma Unidade da Embrapa. 
É também a menor cidade com presença 
física da Embrapa. A essa honra, Cruz das 
Almas respondeu sempre à altura, com 
apoio e participação em nossas atividades. 

Assembleia Legislativa da Bahia e Câmara de Vereadores            
             de Cruz das Almas homenageiam a Embrapa
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Seus moradores sempre foram parte ativa 
e inspiração para nossas pesquisas”, afi r-
mou Laranjeira, que foi o orador da sessão.

O evento contou com o pronunciamen-
to do secretário de Agricultura , Marcio Re-
bouças, que representou o prefeito de Cruz 
das Almas, Ednaldo Ribeiro; do vice-prefeito 
André Eloy; do vice-reitor da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
Fábio Josué dos Santos, representado a rei-
tora Georgina dos Santos; do professor 
Rodrigo Bittencourt, diretor da Escola de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Uni-
versidade Federal da Bahia (Ufba), repre-
sentando o reitor Paulo Cesar Miguez; do 
gerente-regional do Sebrae de Santo Antô-
nio de Jesus, Carlos Henrique Oliveira; do 
presidente da seção sindical de Cruz das 
Almas do Sinpaf, Helder Carvalho, entre ou-
tras autoridades e parceiros institucionais. 

Exposição de tecnologias e 
degustação de produtos

No hall das duas casas legislativas, fo-
ram divulgadas, por meio de painéis, diver-
sas tecnologias desenvolvidas pela Unida-
de de pesquisa baiana, como as bananas 
BRS Terra-Anã e BRS Princesa, o sistema 
de produção de mandioca para o semiá-
rido, System Approach para mamão, man-
diocas para mesa e indústria, abacaxi BRS 
Imperial, sistemas orgânicos de produção, 
Zoneamento Agrícola de Risco Climático 
(Zarc) para a cultura dos citros, limas ácidas 
Tahiti CNPMF 01 e CNPMF 02 e Rede de 
multiplicação e transferência de materiais 
propagativos de mandioca com qualidade 
genética e fi tossanitária (Reniva).

Foto: Julia Matos

Laranjeira fez um balanço da atuação da Embrapa na BA e no País
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CARAVANA EMBRAPA FERTBRASIL

Foto: Saulo Coelho

Evento partilha conhecimento com técnicos do Sealba

Foi um sucesso a passagem da Cara-
vana Embrapa FertBrasil pela nova 
fronteira agrícola do Sealba, região 

de alto potencial produtivo cujo termo 
representa as siglas dos estados de Ser-
gipe, Alagoas e Bahia. O Sealba recebeu 
a Caravana nos dias 29, 30 e 31 de agos-
to, respectivamente, em Inhambupe, no 
Nordeste da Bahia, em Itabaiana, que sedia 
anualmente o Sealba Show no Agreste de 
Sergipe, e em Arapiraca, tradicional polo da 
produção agrícola do Agreste de Alagoas.

A Caravana é uma jornada que está per-
correndo os principais polos agrícolas do 
País, levando ao produtor rural tecnologias 
e conhecimento para aumentar a efi ciência 
do uso de fertilizantes, enfatizar a impor-
tância do manejo sustentável dos solos e 
melhorar a produtividade. Os encontros 
tiveram um público considerado excelente 
pelos organizadores, reunindo técnicos, pro-
dutores e agentes públicos de diversas loca-
lidades, sendo 137 participantes no Parque 
Dr. Reginaldo Sarmento, em Inhambupe, 80 
no Sest/Senat, em Itabaiana, e 103 no Tea-
tro Hermeto Pascoal, no Sesc de Arapiraca.

Após apresentar os objetivos da Carava-
na e os números alcançados até então — 47 
municípios desde 2022, totalizando mais de 
7,3 mil inscritos —, o pesquisador da Embra-
pa Hortaliças Lineu Domit, coordenador da 
Caravana, explicou o que iria ser apresenta-
do em cada um dos cinco módulos. 

Cada encontro iniciou com apresenta-
ções dos cenários produtivos locais feitos 
por agentes públicos de desenvolvimento, 
tecendo um panorama sobre a realidade 
regional, com análise do perfi l dos agriculto-
res, dos sistemas de produção e das cadeias 
produtivas — o diretor de Desenvolvimen-
to da Agricultura da Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura 
(Seagri-BA), Assis Pinheiro Filho, em Inham-

bupe; o extensionista rural e supervisor da 
Unidade Local de Itabaiana da Empresa de 
Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro), Waltenis Braga; e o secretário 
municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Turismo de Arapiraca, Hibernon Cavalcante.

Depois vieram os módulos com os pes-
quisadores. O primeiro, “Planejando onde e 
quando plantar”, fi cou a cargo de José Coe-
lho de Araújo Filho (Embrapa Solos) e Mau-
rício Coelho (Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura). Os módulos 2 e 3, “Boas práticas 
de adubação e correção do solo” e “Novos 
fertilizantes e insumos”, foram apresentados 
em Inhambupe por Ana Lúcia Borges (Em-
brapa Mandioca e Fruticultura); Álvaro Re-
sende (Embrapa Milho e Sorgo) apresentou 
o módulo 2 em Itabaiana e Arapiraca; Luis 
Henrique Bassoi (Embrapa Instrumentação) 
falou sobre “Soluções digitais” (módulo 4); 
e, por fi m, o módulo 5 tratou de “Manejo e 
sustentabilidade”, sob o comando de Fran-
cisco Alisson Xavier e Laercio Duarte Souza 
(Embrapa Mandioca e Fruticultura). 

Os dabates pós-palestras foram me-
diados por Domit, acompanhado por Aldo 
Trindade, chefe de Transferência de Tecnolo-
gia da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em 
Inhambupe, e pela coordenadora da Unida-
de de Execução de Pesquisa da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros em Rio Largo (AL), 
Walane Ivo, em Arapiraca. Os pesquisado-
res Marcelo Fernandes e Edson Patto, da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, participaram 
dos debates nos três encontros, acompa-
nhados em Arapiraca por Antonio Santiago, 
Paulo de Albuquerque e Tâmara Gomes. 

Impressões da Embrapa, 
público e parceiros

Em sua fala, na abertura em Inhambupe, 
Fábio Rodrigues, titular da Superintendência 
Federal de Agricultura e Pecuária da Bahia 

(SFA-BA), disse que a Caravana é um even-
to de suma importância para aproximar a 
Empresa dos produtores. “É uma ideia ex-
tremamente importante da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da Presidência da 
República, do Ministério da Agricultura e 
Pecuária e da Embrapa. Em toda produção, 
a planta precisa de fertilizante. Seja na uti-
lização de adubos orgânicos e inorgânicos 
até a agricultura de precisão, é importante 
que a tecnologia da Embrapa chegue aos 
produtores. Eles precisam saber que existe 
essa tecnologia e que ela está disponível. O 
evento é curto, mas lança uma semente para 
que os frutos sejam colhidos mais tarde.” 

Logo após o encerramento do primei-
ro evento, em Inhambupe, sob a coorde-
nação da Embrapa Mandioca e Fruticultu-
ra, Trindade fez um balanço das atividades.  
“A primeira escala da Caravana no Sealba 
foi um sucesso, considerando a excelente 
participação regional, com representantes 
de municípios, cooperativas, produtores e 
técnicos. A Seagri fez uma apresentação do 
panorama de toda a região, contamos com 
a presença de várias prefeituras, os princi-
pais parceiros na realização do evento, Co-
opera [Cooperativa Agropecuária Mista da 
Região de Alagoinhas] e Sindicato Rural de 
Inhambupe. Havia também representantes 
da Adab [Agência de Defesa Agropecuária 
do Estado da Bahia], SFA, além de empresá-
rios e representantes de empresas agríco-
las. A equipe de apoio e os apresentadores 
também fi zeram um excelente trabalho, e 
houve um bom debate no fi nal”, avaliou.

Antonio Leal, presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Inhambupe, afi r-
mou que “o tema abordado foi de funda-
mental importância”. E acrescentou: “a qua-
lidade, a linguagem que foi utilizada pelos 
técnicos da Embrapa, bem direta, adequada 
para a plateia, prendeu a atenção de todos.”

Jorge Anselmo, engenheiro-agrônomo da 
Prefeitura de Esplanada (BA), integrou equipe 
técnica que viajou para Inhambupe. “Estamos 
com uma equipe formada por agrônomos e 
técnicos para adquirir mais conhecimento 
e transferir essa tecnologia para os nossos 
pequenos produtores. Somos parceiros da 
Embrapa há algum tempo. Inclusive, sediamos 
um encontro com técnicos de toda a região 
no fi m de 2022. É um prazer estar junto com 
parceiros como a Embrapa e também o Ban-
co do Nordeste, que vem nos apoiando para 
aumentar cada vez mais a parceria.”

O evento de Inhambupe abriu 
as atividades da Caravana

 na região do Sealba
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Rede Reniva 
utiliza 
tecnologia 
inovadora  
para produzir 
materiais de 
plantios de 
mandioca 
mais sadios

Tecnologia inovadora desenvolvida 
pelo Centro Internacional de 
Agricultura Tropical (Ciat), 

localizado na Colômbia, e aperfeiçoada 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
capaz de gerar, por meio da termoterapia, 
plantas de mandioca com alta qualidade 
fitossanitária, livres de patógenos sistêmicos, 
como vírus, bactérias e agentes causais da 
podridão radicular, está sendo incorporada 
à Rede Reniva (Rede de multiplicação e 
transferência de materiais propagativos 
de mandioca com qualidade genética e 
fitossanitária). Recentemente, a Embrapa 
foi contemplada com cerca de R$ 1,6 
milhão liberados pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA) para ampliação do Reniva 
para nove estados das regiões Norte e 
Nordeste. A principal novidade do projeto, 
com duração de 24 meses, é a construção 
de câmaras térmicas automatizadas em 
cada um desses estados, incluindo o 
Amapá, cujos plantios de mandioca nas 
áreas indígenas do Oiapoque vêm sendo 
dizimados por uma nova doença.
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“Esses estados que serão contemplados 
com a proposta desse TED [Termo de Exe-
cução Descentralizada] terão acesso a essas 
plantas, que denominamos ‘matrizes-elite’ de 
mandioca, que serão submetidas ao trabalho 
de termoterapia e estarão livres de viroses, 
bacteriose, podridão radicular, superalonga-
mento e, também, podemos atestar 70% de 
limpeza para a doença couro-de-sapo e fi to-
plasmas. Ou seja, com essas câmaras, aumen-
tamos o escopo de doenças cobertas, ge-
rando um material básico mais sadio. Nessa 
situação emergencial do Amapá, por exem-
plo, vamos poder traçar, com essa tecnologia, 
estratégias de limpeza e de multiplicação de 
materiais locais para devolução aos povos 
indígenas de uma maniva-semente com sa-
nidade vegetal”, informa o engenheiro-agrô-
nomo da Embrapa Herminio Rocha, um dos 
coordenadores da Rede Reniva.

Adaptações para eliminar 
patógenos sistêmicos

Na verdade, a termoterapia é uma tec-
nologia já utilizada há muito tempo para 
limpeza de materiais vegetais. Havia um 
projeto dentro da Plataforma América La-
tina e Caribe-Brasil de Inovação Agrope-
cuária (LAC-Brazil Agricultural Innovation 
Marketplace),  executado pela Embrapa de 
2011 a 2016, em parceria com o Ciat, para 
o desenvolvimento e melhoria de câma-
ras térmicas automatizadas, que foram 
distribuídas pelos países da região, sen-
do a maior parte implantada na Colôm-
bia e Costa Rica. A inovação está no que 
foi feito na câmara instalada na Embrapa 

Mandioca e Fruticultura, que passou por 
adaptações para que se pudesse atingir a 
limpeza de patógenos sistêmicos, espe-
cialmente relacionados ao complexo do 
couro-de-sapo da mandioca e ao moko 
da bananeira, doenças causadas por pa-
tógenos sistêmicos.

Para se conseguir eliminar esses mi-
crorganismos, são necessárias tempera-
turas muito altas. Então, adaptações fo-
ram feitas, sob o comando do pesquisador 
Saulo Oliveira, para que se pudesse atingir 
temperaturas necessárias sem matar as 
plantas. A câmara térmica possui um painel 
de controle automatizado, ou seja, a tem-
peratura é controlada por meio de um sis-
tema combinado de irrigação e ventilação, 
o que garante que as plantas não sofram 
com estresse devido a altas temperaturas. 
O primeiro consiste em um sistema de 
nebulização, que promove a pulverização 
de água, resfriando o ambiente interno da 
câmara; o segundo é uma janela composta 

por mecanismos de abertura ativados au-
tomaticamente ao atingirem as temperatu-
ras máximas e mínimas pré-defi nidas, mo-
nitoradas internamente por termômetros 
industriais. No caso das plantas de man-
dioca, as temperaturas ideais para abrir e 
fechar a janela são 55°C e 50ºC.

“Se colocarmos as plantas sob uma 
temperatura muito alta, de 55ºC, normal-
mente morreriam, mas as condições que a 
gente dá permite que aconteça o contrário, 
que as plantas cresçam muito mais rápido 
dentro da câmara térmica. O sistema de 
sensores identifi ca a necessidade de irriga-
ção para manutenção da umidade e abertu-
ra da janela zenital [entrada de luz natural 
em um ambiente por meio de aberturas na 
cobertura] para controle de temperatura. É 
um balanço entre temperatura e umidade. 
É tudo pensado para que a planta consiga 
suportar altas temperaturas e a gente con-
siga matar ou pelo menos reduzir a mul-
tiplicação do patógeno, que fi ca restrito a 
alguns tecidos enquanto a planta continua 
crescendo. Quando fi zermos os cortes, a 
probabilidade de ter plantas limpas é bem 
mais alta. Daí a gente vai fazendo esses ci-
clos de multiplicação sob temperatura ele-
vada”, explica o pesquisador.

Tecnologia de baixo
custo de manutenção

A câmara térmica da Embrapa Mandioca 
e Fruticultura é uma estufa de aço galvaniza-
do, toda coberta com plástico selado herme-
ticamente, que ocupa um espaço de 25 m². 
“Existe também como fazer isso com custos 
mais baixos, usando, por exemplo, madeira, 
reduzindo bastante os custos de implantação. 
Depois de implantada, a manutenção é bem 
barata, porque a estratégia é utilizar um plás-
tico grosso [150 micras], transparente, com 
manutenção cada três, quatro anos. E, nesse 
período, quando houver algum furo ou rasgo, 
existem fi tas adesivas exclusivas para esse 
tipo de plástico”, explica Oliveira.

As câmaras serão distribuídas para os 
nove estados contemplados no TED: Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Paraíba, 
Rondônia, Roraima e Tocantins. No caso da 
Bahia, já existe essa na Embrapa Mandio-
ca e Fruticultura, em Cruz das Almas. “A 
intenção é justamente ter as duas possibi-
lidades: a manutenção dos materiais bási-
cos que podem ir para as biofábricas e as 
matrizes que vão ser utilizadas na multipli-
cação em viveiros”, afi rma o pesquisador.

Câmara térmica 
instalada na 
Embrapa Mandioca 
e Fruticultura, com 
painel de controle 
automatizado para 
controlar irrigação 
e ventilação a 
fi m de atingir as 
temperaturas 
necessárias 
para eliminar os 
patógenos sem 
matar as plantas 
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O projeto contempla a distribuição des-
sas câmaras, que serão instaladas preferen-
cialmente em Unidades da Embrapa nos 
respectivos estados. “Mas a estratégia da 
câmara térmica pode ser interessante tam-
bém, por exemplo, para cooperativas, asso-
ciações etc. No caso da propagação in vitro, 
o processo é mais lento, e muitas vezes as 
biofábricas não conseguem suprir a quanti-
dade de demanda. Apesar de ter certo cus-
to de implantação, em torno de R$ 50 mil, 
o custo de manutenção da câmara é muito 
mais baixo”, diz Oliveira.

Aumento da sanidade 
dos materiais

A análise de indexação de viroses pelas 
técnicas da PCR e RT-PCR é o processo 
que evidencia a presença ou não de uma 
virose em uma planta e é realizada em 
laboratório antes de o material ser mul-
tiplicado, garantindo a sanidade das mu-
das. A Rede Reniva já faz a indexação dos 
materiais para dois tipos de vírus presen-
tes no Brasil (vírus do mosaico comum 
–  CsCMV e vírus do mosaico das ner-
vuras – CsVMV). “Só que temos mais um 
monte de outros patógenos que podem 
estar associados à mandioca. Então, imagi-
ne que eu fi z a indexação para esses dois 
vírus, só que, se eu fi zer a multiplicação, 
até mesmo in vitro, posso manter outros 
patógenos que não são esses dois, como 
os associados ao complexo couro-de-sapo. 
A câmara térmica vem então para somar 
ao processo do Reniva”, salienta Oliveira. 

Segundo o pesquisador, a taxa de limpe-
za da câmara térmica, no caso do complexo 
do couro-de-sapo, é em torno de 70%. “Te-
ríamos, então, 30% de escape. Se eu já fi zer 
a indexação prévia e entrar com o material 
na câmara já indexado, posso chegar próxi-
mo a 100% de limpeza, porque se reduz a 
possibilidade de infecção”, diz. Por isso, Oli-
veira defende a agregação do cultivo in vitro
à termoterapia. ‘É muito mais interessante, 
então, fazer a multiplicação in vitro a partir 
de plantas que vieram de câmara térmica 
do que de plantas que vieram do campo, 
porque a multiplicação in vitro já tem uma 
taxa de limpeza. Se eu entrar com 100% de 
plantas infectadas na câmara térmica, vão 
sair, digamos, 30% infectadas. Imagina que 
agora também, na limpeza in vitro, eu tenho 
80% de limpeza. Então, no fi m das contas, 
quando agregamos os dois processos, te-
mos uma limpeza acima de 90%”, explica.

Vantagem das câmaras 
térmicas: aumento da taxa 
de multiplicação

Além de obter materiais mais sadios, Oli-
veira destaca que esse método de limpeza 
também é um método de multiplicação de 
manivas, uma vez que proporciona um gran-
de número de miniestacas/mudas por planta, 
quando comparado ao método tradicional. 
Para exemplifi car, ele diz que, no método 
convencional, com uma haste de 1 m, o pro-
dutor conseguirá cinco manivas-semente de 
20 cm, ou seja, 25 plantas no período de um 
ano, enquanto que, na câmara térmica de 
crescimento, com 1 m de haste o produtor 
terá 250 mudas, com qualidade fi tossanitária 
superior às manivas obtidas em condições de 
campo, em um período de seis meses. 

Histórico da obtenção
dos recursos

A proposta inicial de destinar recursos 
do MDA para o Reniva surgiu do governo 
da Bahia. O atual titular da Superintendên-
cia Baiana de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Bahiater), Lanns Almeida, anunciou 
em março de 2023 que havia a intenção 
de repassar para a Embrapa R$ 300 mil de 
recursos do MDA para serem aplicados na 
Rede Reniva. A proposta contemplava três 
territórios do estado. Após analisar o plano 
de trabalho, a Câmara Setorial da Mandioca 
e Derivados sugeriu a ampliação do escopo 
do projeto para atender a estados da região 
Norte, principalmente o Amapá, por conta 
da doença que está acabando com os man-

diocais na região dos indígenas do Oiapo-
que, na fronteira do Brasil com a Guiana, 
e o valor passou para R$ 1 milhão. A ideia 
é disponibilizar material de plantio livre 
de pragas e doenças para as comunida-
des afetadas. A partir daí, de acordo com 
Rocha, técnicos do Ministério solicitaram 
nova ampliação para abarcar também al-
guns estados do Nordeste, chegando no 
valor fi nal de R$ 1,6 milhão. 

“É um dos momentos mais impor-
tantes da Rede Reniva, em que a gen-
te obtém reconhecimento por parte do 
governo federal para esse trabalho im-
portantíssimo para a cultura da mandio-
ca”, afi rma Rocha. Segundo ele, com essa 
ação se conseguiu englobar grande fatia 
da área de produção de mandioca no 
Brasil, impactando diretamente na produ-
tividade dessas áreas. “A ideia é inovado-
ra nesse aspecto em que aumentamos o 
escopo de doenças cobertas e tratadas 
por essas câmaras de termoterapia, e es-
peramos, com isso, que haja uma preser-
vação dessa sanidade, o que é alcançado 
por meio do trabalho dos parceiros de 
assistência técnica para conscientização 
não só dos maniveiros, mas dos produ-
tores que são contemplados com esse 
tipo de material de plantio. A ideia é que 
façamos um excelente trabalho para que 
no futuro a gente possa aprovar outros 
TEDs que irão contemplar o Reniva em 
escala nacional.”

Rocha destaca que todos os estados 
brasileiros precisam dessa abordagem, em 

Herminio Rocha 
e Saulo Oliveira 

analisam em campo 
os sintomas da nova 
doença da mandioca 

identifi cada nas 
áreas indígenas do 

Oiapoque

Foto: C
ristiane de Jesus
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Força-tarefa formada por equipe da Embrapa, Funai 
e Rurap para avaliação de doença da mandioca em 

áreas indígenas do Oiapoque (AP)

CAPA

especial a região Centro-Sul do Brasil, que 
sofre com a doença couro-de-sapo, disse-
minada principalmente pela automação no 
processo de plantio da mandioca e que 
causa sérios impactos nas produtividades. 
“Estamos estabelecendo o alicerce básico 
para a cultura da mandioca para todo o 
País. A Rede Reniva é o sistema brasilei-
ro de produção de material de plantio 
de mandioca, e é obrigação nossa cuidar 
cada vez mais da sanidade desses mate-
riais, preservando a identidade, obviamen-
te, e aumentando o nível de impacto das 
inovações tecnológicas produzidas pelo 
Programa de Melhoramento Genético da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura.”

O engenheiro-agrônomo Helton Fleck, 
também coordenador do Reniva, acrescen-
ta que esse novo investimento vai permitir 
à rede ter uma atuação mais sistemática 
em estados com os quais há necessidade 
de maior aproximação. “Precisamos estar 
mais presentes para efetivar a rede, já com 
a excelente oportunidade de introduzir 
uma inovação importante, que é essa ques-
tão da câmara de termoterapia, e produzir 
um material com alta qualidade.”

Outros recursos do MDA 
para projeto em áreas 
indígenas no Amapá

O programa de ações da Embrapa 
visando contribuir para a segurança e 
soberania alimentar dos povos indígenas 
de Oiapoque já recebeu em agosto cerca 
de R$ 1,3 milhão do MDA, também via 
TED, para viabilizar o projeto de 2023 a 
2025, que contempla ações do Reniva. O 
termo foi assinado durante o lançamen-
to do Plano Safra de Agricultura Familiar, 
evento realizado pelo MDA e o governo 
do Amapá. 

O recurso foi repassado à Embrapa 
para executar um plano de ação, em par-
ceria com o Conselho de Caciques dos 
Povos Indígenas do Oiapoque (CCPIO), 
Instituto de Pesquisa e Formação Indígena 
(Iepé), Fundação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Rural (SDR) e Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Amapá (Rurap).

De acordo com o chefe-geral da Em-
brapa Amapá, Antonio Claudio de Carva-
lho, a Embrapa e as instituições parceiras 
irão promover o desenvolvimento de cul-
tivos de diversas culturas agrícolas, juntos 
com os indígenas, a fi m de diversifi car 

cultivos nas áreas que estiverem con-
taminadas com as pragas de mandioca. 
Este ano, grande parte da produção de 
mandioca dos indígenas do Oiapoque 
foi destruída devido ao ataque de mi-
crorganismos que estão passando por 
análises laboratoriais para identifi cação.

“Vamos trabalhar com manivas de 
variedades da Embrapa para serem plan-
tadas a partir do próximo inverno [pri-
meiro semestre de 2024], mas também 
iremos purifi car e multiplicar os tipos 
de mandioca que existem nas aldeias. 
No máximo em dois anos, esses mate-
riais dos indígenas poderão ser reintro-
duzidos e, à medida que forem sendo 
replantados, poderão reduzir o uso das 
variedades da Embrapa, se assim deseja-
rem”, destacou Carvalho, com relação a 
conciliar as soluções tecnológicas com as 
tradições de uso agrícola dos indígenas.  

Durante os dois anos do projeto, 
serão realizadas ações como: diagnós-
tico dos sistemas de produção com a 
cartografi a da doença superbrotamento 
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em mandioca nas áreas indígenas do Oiapo-
que; instalação de jardim clonal e coleção 
biológica de cultivares/variedades de man-
dioca no Campo Experimental da Embrapa 
em Mazagão. Esse material deverá ser re-
sistente ou tolerante às principais pragas da 
mandioca, a partir da coleta e multiplicação 
de genótipos já consagrados pelos produto-
res indígenas, de forma a resgatar e manter 
em ambiente seguro materiais de cultivo 
tradicionais do estado.

Também está sendo planejada a implan-
tação de áreas de multiplicação de manivas-
-semente de mandioca, onde será explora-
da a tecnologia de multiplicação rápida de 
manivas-semente a qual será adaptada para 
a realidade cultural indígena, cujas taxas de 
multiplicação podem aumentar de 14 a 17 
vezes em relação à taxa de multiplicação 
convencional; e elaboração de um manu-
al em português e línguas indígenas, sobre 
intervenções participativas no cultivo da 
mandioca e de desenvolvimento sustentá-
vel em comunidades indígenas no estado 
do Amapá.
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Projeto busca preservar diversidade genética 
                              do abacaxi na Amazônia

AAmazônia é o principal centro de 
diversidade genética do abacaxi 
comestível do mundo e, para di-

minuir os riscos de se perder essa varia-
bilidade do gênero, está sendo instalado 
um Banco Ativo de Germoplasma (BAG) 
na Fazenda Experimental da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam) em Manaus. 
Com apoio da Embrapa Amazônia Ociden-
tal (AM), do Instituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal Sustentável do 
Amazonas (Idam) e agricultores de várias 
localidades amazonenses, a coleção já reú-
ne 54 acessos de abacaxis comestíveis pro-
venientes de 32 municípios amazonenses.

A atividade faz parte do projeto 
“Conservação das variedades locais de 
abacaxi cultivadas no Amazonas [FR1]”, 
que tem por objetivo contribuir para a 
valorização e conservação da agrobiodi-
versidade por meio da coleta, caracte-
rização e conservação de germoplasma 
de abacaxis comestíveis, domesticados e 
cultivados pelas populações indígenas e 
os agricultores familiares da Amazônia. Li-
derado pelo engenheiro-agrônomo Hen-
rique Pereira, professor titular da Ufam, 
o projeto conta com a participação do 
pesquisador Ricardo Lopes, da Embrapa, 
e de técnicos do Idam.

Com aporte financeiro da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fa-
peam), o projeto prevê quatro estratégias 
de conservação das espécies de abacaxis. 
A primeira é estabelecer um BAG de aba-
caxis comestíveis em condições de campo 
(conservação ex situ) que está instalado na 
fazenda da Ufam.  A segunda é manter as 
variedades nos seus lugares de origem (con-
servação on farm), que é a roça dos agricul-
tores tradicionais e indígenas. A terceira é 
a conservação in vitro como uma “cópia de 
segurança” do BAG mantido em campo, no 
Laboratório de Cultura de Tecidos da Em-
brapa Amazônia Ocidental.  A quarta estra-
tégia será estabelecer e avaliar a viabilidade 
da coleção de pólen de variedades locais 
sob criopreservação. As diferentes estraté-
gias de conservação são complementares e 
reduzem os riscos de perda de variabilida-
de genética, bem como facilitam também o 
intercâmbio e uso do germoplasma.

Pereira revela que, para a obtenção dos 
materiais, houve o apoio estratégico do 
Idam, o órgão de extensão rural do gover-
no estadual, que conta com mais de 60 es-
critórios distribuídos pelo Amazonas. 

Preferência por uma variedade 
pode ameaçar as demais

No Amazonas, a variedade predominan-
te nos cultivos é conhecida como “Turiaçu”, 
a qual se acredita ter sido introduzida no 
município de Itacoatiara a partir de mudas 
trazidas do município Turiaçu, na Amazônia 
maranhense. Essa variedade, selecionada por 
agricultores familiares, predomina em larga 
escala nos cultivos de Itacoatiara, maior pro-
dutor de abacaxi do estado, aumentando a 
difusão para outros municípios.

“Com essa preferência, corre-se o risco 
de essa variedade vir a substituir as varie-
dades locais nativas, provocando a erosão 
genética e a perda da agrobiodiversidade da 
espécie, o que seria particularmente grave, 
em se tratando de ser o Amazonas um cen-
tro de diversidade da cultura”, cita Pereira.

Para apoiar na implantação do BAG, a 
equipe do projeto contou com a expertise
da pesquisadora Fernanda Vidigal, curadora 
do BAG Abacaxi da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, em Cruz das Almas (BA), o 
maior banco de germoplasma do mundo 
em número de acessos do gênero (764). 
Ela visitou a fazenda da Ufam e participou 
da troca de saberes, quando orientou so-
bre as técnicas de identifi cação e manu-
tenção dos lugares onde serão conserva-
dos os materiais genéticos, assim como o 
protocolo para a coleta do material que 
também deverá ser depositado no BAG 
Abacaxi mantido pela Embrapa na Bahia.

A conservação in vitro é feita em con-
dições de laboratório, onde as plantas são 
conservadas em tubos de ensaio e sob 
condições controladas. “Quando a planta 
cresce, ela deve ser renovada no tubo e as-
sim o banco vai sendo mantido e renovado. 
A criopreservação do abacaxizeiro é rea-
lizada a partir de um tecido da planta, que 
precisa ser tratado para resistir aos efeitos 
do congelamento (-196C°). O material é 
guardado e armazenado em tanques de 
hidrogênio líquido”, detalha a pesquisado-
ra, informando que a Embrapa Mandioca e 
Fruticultura já tem um protocolo de crio-
preservação estabelecido para o abacaxi.

Micropropagação da 
variedade Turiaçu

As atividades com o abacaxizeiro no 
Laboratório de Cultura de Tecidos ini-
ciaram com a demanda de produção de 
mudas com qualidade genética e sanitária 
da variedade Turiaçu cultivada em Itaco-
atiara. O desenvolvimento de protocolos 
para micropropagação da variedade foi 
tema do projeto de mestrado de Cibelle 
Azamora, estudante do Programa de Pós-
-Graduação Agricultura no Trópico Úmi-
do do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), orientada por Lopes.

Os resultados da dissertação, apresen-
tada em junho de 2023, indicam que, por 
métodos de micropropagação in vitro, é 
possível obter grande quantidade de mu-
das com alta qualidade sanitária e fi sioló-
gica em tempo relativamente curto. Mudas 
obtidas por micropropagação pelo proto-
colo desenvolvido foram avaliadas em cam-
po e demonstraram manter a identidade 
genética da variedade, tanto em aspectos 
morfológicos da planta como do fruto.

Lopes ressalta que avaliações em áre-
as de produtor, com número maior de 
plantas, serão necessárias para que seja 
analisado o desempenho das mudas micro-
propagadas em relação às convencionais. 
Devido aos custos, a expectativa não é uti-
lizar mudas micropropagadas diretamente 
em grandes extensões de plantio, mas que 
estas sejam usadas como matrizes capazes 
de produzir mudas de alta qualidade com 
menor custo de multiplicação.

Foto: H
enrique Pereira
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Com aporte financeiro da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fa-
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(conservação ex situ) que está instalado na 
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Laboratório de Cultura de Tecidos da Em-
brapa Amazônia Ocidental.  A quarta estra-
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de genética, bem como facilitam também o 
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Idam, o órgão de extensão rural do gover-
no estadual, que conta com mais de 60 es-
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dições de laboratório, onde as plantas são 
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lizada a partir de um tecido da planta, que 
precisa ser tratado para resistir aos efeitos 
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ra, informando que a Embrapa Mandioca e 
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ciaram com a demanda de produção de 
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atiara. O desenvolvimento de protocolos 
para micropropagação da variedade foi 
tema do projeto de mestrado de Cibelle 
Azamora, estudante do Programa de Pós-
-Graduação Agricultura no Trópico Úmi-
do do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), orientada por Lopes.

Os resultados da dissertação, apresen-
tada em junho de 2023, indicam que, por 
métodos de micropropagação in vitro, é 
possível obter grande quantidade de mu-
das com alta qualidade sanitária e fi sioló-
gica em tempo relativamente curto. Mudas 
obtidas por micropropagação pelo proto-
colo desenvolvido foram avaliadas em cam-
po e demonstraram manter a identidade 
genética da variedade, tanto em aspectos 
morfológicos da planta como do fruto.

Lopes ressalta que avaliações em áre-
as de produtor, com número maior de 
plantas, serão necessárias para que seja 
analisado o desempenho das mudas micro-
propagadas em relação às convencionais. 
Devido aos custos, a expectativa não é uti-
lizar mudas micropropagadas diretamente 
em grandes extensões de plantio, mas que 
estas sejam usadas como matrizes capazes 
de produzir mudas de alta qualidade com 
menor custo de multiplicação.

Foto: H
enrique Pereira
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Citricultores ganham sistema orgânico de produção de lima ácida Tahiti 

Especialistas da Embrapa e parceiros 
desenvolveram mais um sistema 
orgânico de produção de frutas, o 

da lima ácida Tahiti, popularmente conhecida 
como limão Tahiti. O sistema orgânico para a 
produção dessa fruta (disponível em Publica-
ções na home page da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura), uma das principais exportadas 
pelo Brasil, foi elaborado com base nos ex-
perimentos realizados na área da empresa 
Bioenergia Orgânicos, em Lençóis, na Cha-
pada Diamantina (BA), sendo recomendado 
para essa região, mas a proposta é que sirva 
de modelo e possa ser ajustado para outros 
polos produtivos do País, já que contempla 
os princípios básicos da produção orgânica.

Os experimentos registraram produti-
vidade de 30 toneladas por hectare (t/ha), 
no sexto ano, valor superior aos registros 
da média nacional no modo convencional, 
em torno de 26 t/ha. O número é bem 
superior à produtividade média do estado 
da Bahia, que em 2021 fi cou próxima a 12 
t/ha (IBGE), o que também pode ser ex-
plicado pelo uso de irrigação no trabalho 
conduzido em Lençóis.

Embora o rendimento seja similar à 
média brasileira, esse resultado foi co-
memorado pela equipe de pesquisa, pois 
representa mais um incentivo ao cultivo 
orgânico e à sustentabilidade da agricul-
tura brasileira. Há um fator que deve ser 
ponderado quando se compara o cultivo 
sob manejo orgânico ao convencional: a 
não utilização de insumos químicos sinté-
ticos, os quais facilitam a produção.

“Nosso objetivo com esse documento 
não é obter produtividades muito maiores, 
mas conseguir desempenho competitivo em 
relação ao pomar convencional, na base de 
um sistema orgânico, mais amigável ao meio 
ambiente e aos trabalhadores”, pontua Edu-
ardo Girardi, pesquisador da Embrapa Man-
dioca e Fruticultura (BA), editor técnico do 
documento com a pesquisadora Ana Lúcia 
Borges. A publicação reúne um conjunto 
de informações técnicas sobre cultivares, 
produção de mudas, calagem, gessagem e 
adubação, implantação do pomar e plantio, 
tratos culturais, manejos da irrigação, doen-
ças, nematoides e pragas, além de colheita, 
benefi ciamento, embalagem e mercado. Ao 
todo, 16 profi ssionais assinam o documen-

to, entre eles, pesquisadores da Embrapa, 
um fi scal agropecuário da Agência de De-
fesa Agropecuária da Bahia (Adab) e um 
sócio da Bioenergia Orgânicos.

O sistema é mais um resultado do pro-
jeto “Desenvolvimento de sistemas orgâ-
nicos de produção para fruteiras de clima 
tropical”, conduzido em parceria desde 
2011 com a Bioenergia. Esse trabalho con-
junto já desenvolveu sistemas orgânicos de 
produção para abacaxi, maracujá e manga.

A escolha da lima ácida Tahiti
A cultura dos citros foi incluída no pro-

jeto em 2014. Girardi destaca que dois pre-
ceitos básicos são levados em consideração 
na hora de se implantar um sistema orgâni-
co: ser uma região preferencialmente livre 
das principais pragas e doenças da cultura 
e contar com variedades ou espécies que 
sejam mais resistentes a essas ameaças fi -
tossanitárias. E esse sistema alia os dois.

“A Chapada Diamantina é livre de vá-
rias pragas e doenças complexas da cultura, 
como o huanglongbing (HLB) e o cancro cí-
trico, causadas por bactérias, a morte súbita 
e a pinta-preta. Isso facilita muito o traba-
lho, porque implantar sistemas orgânicos 
onde existem essas doenças é muito mais 
desafi ador. Além disso, entre os citros, que 
incluem também laranja, tangerina, limão 
e pomelo, a lima ácida Tahiti é mais resis-
tente a algumas pragas e doenças. É 
imune, por exemplo, à leprose, cau-
sada por vírus, à mancha marrom e 
à pinta-preta, causadas por fungos 
e à Clorose Variegada dos Citros, 
a CVC.” Ela é também menos sus-
cetível ao cancro cítrico, por isso, é 
uma cultura mais interessante por 
ser mais fácil de manejar. No orgâ-
nico, então, facilita e muito a vida do 
produtor, tanto é que é uma das fru-
teiras mais utilizadas nesse sistema 
de produção no País.

O sócio da Bioenergia Orgâni-
cos Osvaldo Araújo, um dos auto-
res do documento, acrescenta que, 
a partir do momento que se deci-
diu pela lima ácida Tahiti, foi ado-
tada uma série de cuidados, já que 
se trata de uma cultura sensível ao 
clima e requer condições específi cas 

para um bom desenvolvimento. As varia-
ções de temperaturas muito baixas ou 
muito altas podem afetar negativamente 
o crescimento e a produção. “A região 
da Chapada Diamantina costuma apre-
sentar variações climáticas, com perío-
dos de chuva intensa e outros secos. Foi 
necessário implementar um sistema de 
irrigação adequado para fornecer água de 
forma regular e controlada, sendo neces-
sário monitorar a umidade do solo, pois 
tanto o excesso quanto a falta prejudicam 
o ciclo da cultura”, completa.

Variedades avaliadas
Os experimentos tiveram início em ju-

lho de 2014 e seguiram até 2021, totali-
zando 1.175 plantas, com irrigação por go-
tejamento. O pesquisador João Roberto 
Oliveira, que conduziu as atividades, conta 
que foram avaliados 16 porta-enxertos — 
variedades que correspondem à parte radi-
cular da planta de citros —, em sua maio-
ria novos híbridos em desenvolvimento, 
em combinação com o clone CNPMF-02 
(trata-se da copa, parte aérea da planta de 
citros), obtido e recomendado pela Em-
brapa e amplamente adotado na Bahia, no 
espaçamento de plantio de 7,0 m x 3,0 m.

“Pudemos verifi car a importância do 
porta-enxerto. Em função dele, a planta 
se desenvolvia de forma diferente. Vários 

Fotos: João Roberto Oliveira
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aspectos são analisados: tamanho do fru-
to, qualidade do fruto em relação à casca, 
quantidade de frutos por planta, desenvol-
vimento da copa — quanto menor, mais 
fácil a colheita —, enfi m, tudo isso são fa-
tores importantíssimos na produção, não 
só de lima ácida, mas de qualquer produto. 
E vimos que os porta-enxertos que se des-
tacaram mais foram os citrandarins River-
side, Indio e San Diego, o limoeiro Rugoso 
Maranhão, além dos híbridos BRS Victoria 
e HTR – 010”, conta Oliveira.

O documento do sistema de produção 
traz o resultado dos experimentos na Cha-
pada Diamantina e também dados gerais 
dos porta-enxertos comerciais mais utili-
zados para a limeira ácida Tahiti no País. 

Preparo e manejo do solo
A base do sucesso da produção em sis-

tema orgânico é o preparo do solo, o qual 
deve ser manejado adequadamente, com 
redução do revolvimento e manutenção da 
cobertura vegetal (viva ou morta). A publi-
cação enumera as principais exigências da 
limeira ácida Tahiti, que se adapta bem a 
diversos solos. Os mais indicados para o seu 
cultivo são os de textura franco-arenosa a 
franco-argilosa, com boa aeração, profun-
dos e sem impedimentos de ordem física. 
Em Lençóis, a limeira ácida Tahiti vem apre-
sentando bom desenvolvimento sob produ-
ção orgânica em uma área irrigada e ade-
quadamente manejada sobre um latossolo, 
naturalmente muito pobre em nutrientes.

Ana Lúcia Borges conta que o preparo 
do solo se iniciou quase dois anos antes 
de efetivamente se introduzir a cultura. 
“Primeiro fi zemos a calagem e gessagem 
com base na análise química para cor-
rigir o solo e depois entramos com as 
plantas melhoradoras, cuja fi nalidade é 
condicionar uma boa estrutura do solo e 
aumentar o teor de matéria orgânica. Im-
plantamos coquetéis vegetais compostos 
por leguminosas, como feijão-de-porco, 
mucuna-preta e crotalária júncea, e gra-
míneas, como milheto e sorgo forrageiro, 
que demonstraram excelentes desenvolvi-
mentos vegetativos”, acrescenta.

Segundo a pesquisadora, um dos gran-
des problemas do cultivo das fruteiras or-
gânicas nesses solos pobres em nutrientes 

é a questão do potássio. “A fonte de potás-
sio permitida no sistema orgânico, o sulfato 
de potássio, obtido por procedimentos físi-
cos, é importada e, por isso, tem um custo 
alto. No documento, apontamos algumas 
alternativas de baixo custo, como cinzas de 
madeira e estercos e também as espécies 
vegetais, como as leguminosas e gramíneas. 

Soluções adequadas para pequenas áreas, 
para o agricultor familiar”, destaca.

Confi ra a reportagem completa, com in-
formações ainda sobre mudas sadias e desa-
fi os fi tossanitários em https://www.embrapa.br/
busca-de-noticias/-/noticia/83774979/citriculto-
res-ganham-sistema-organico-de-producao-de-
-lima-acida-tahiti

A lima ácida no Brasil e no mundo
No ranking da produção mundial de lima ácida Tahiti, o Brasil foi, em 2020, o maior 
produtor. Entretanto, considerando todas as frutas cítricas ácidas (limas e limões), ocupou 
a quinta posição, respondendo por 7,42% da produção mundial, com 1.585.215 toneladas 
em 58.438 hectares colhidos, de acordo com dados de 2020 da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO).

Em 2021, os principais estados produtores foram São Paulo, Minas Gerais, Pará e Bahia, 
conforme o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE). Somente em São Paulo, 
a produção foi de 1.073.437 toneladas, em 32.564 hectares colhidos, sendo que a lima 
ácida Tahiti respondeu por cerca de 90% da área cultivada com frutas cítricas ácidas 
nesse estado, segundo o Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus). Ela ocupa a quarta 
posição em exportação entre as frutas frescas brasileiras, atrás apenas de manga, melão e 
uva, conforme dados de 2019 disponíveis na plataforma Comex.
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Dois profi ssionais da Embrapa Man-
dioca e Fruticltura foram homena-
geados em 2023. O primeiro foi o 

pesquisador Orlando Sampaio Passos. Ele 
recebeu o Prêmio GCONCI Hall da Fama 
da Citricultura Brasileira como profi ssional 
que se dedica e contribui de forma relevante 
para o crescimento e a sustentabilidade da 
citricultura brasileira. Foi considerada a larga 
experiência do pesquisador na área de fi to-
tecnia e melhoramento genético. Engenhei-
ro-agrônomo formado pela Universidade Fe-
deral da Bahia (Ufba) em 1960, ele trabalha 
na Embrapa desde 1973 — antes, trabalhou 
no Instituto de Pesquisa e Experimentação 
Agropecuária do Leste (Ipeal), que deu ori-
gem à Embrapa, sempre com a citricultura.

O contato de Passos com a citricultura 
paulista vem de longa data. “Na Estação Ex-
perimental de Limeira, há 60 anos, fi z o meu 
primeiro e mais importante treinamento em 
citricultura. O apego foi tanto que passei a 
considerar Limeira como a minha segunda 
cidade. Conheci os quatro cantos do estado 
nas Kombis vermelho-pretas da Secretaria da 
Agricultura”, recorda.

Com 87 anos, o pesquisador colaborou 
para a citricultura brasileira se tornar refe-
rência mundial e realizou interações impor-
tantes para o Programa de Melhoramento 
Genético de Citros da Embrapa, por meio 
de parcerias com empresas de pesquisa e 
extensão e da iniciativa privada. “A partir da 
década de 1980, o Brasil, com a participação 
efetiva do Estado de São Paulo, passou a ser 
o maior produtor mundial de frutos e ex-
portador de suco concentrado congelado 
de laranja, superando a concorrente Flórida. 
Atualmente, ocupa o segundo lugar na pro-
dução, tendo cedido a primazia à China, mas 
continua na liderança da exportação de suco 
de laranja. Há que se reconhecer o empre-
endedorismo do paulista, mesmo enfrentan-
do terríveis ameaças, mas os pesquisadores, 
extensionistas, professores e consultores são 
os maiores responsáveis”, afi rma.

É a segunda vez, em 26 anos, que um 
pesquisador da Embrapa recebe o prêmio 
do GConci. O primeiro, em 2021, foi o en-
genheiro-agrônomo Eduardo Sanches Stuchi, 

que trabalha na Unidade Mista de Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia (UMIPTT) Cintu-
rão Citrícola (SP), sediada na Estação Experi-
mental de Citricultura de Bebedouro (EECB).

Prêmio João Eurico 
Matta de Administração

Pedro Brazil, chefe-adjunto de Adminis-
tração da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
recebeu o Prêmio João Eurico Matta de Ad-
ministração – Modalidade Artigo Gestão e 
Inovação, durante o Encontro Regional de 
Profi ssionais de Administração do Nordeste 
do Brasil (Erpa) e o XXIV Congresso de Ad-
ministração do Mercosul, realizados em Sal-
vador (BA), entre os dias 25 e 27 de outubro.

O título do trabalho premiado é “Usan-
do as lentes da estratégia para compreen-
der os determinantes do desempenho em 
projetos de pesquisa e inovação agropecu-
ária”, sendo coautor o administrador San-
dro Cabral, professor do Insper.

“Eu me senti honrado duas vezes. Pri-
meiro pelo prêmio em si, que signifi ca o 
reconhecimento de um grande esforço sob 
uma circunstância bastante adversa, pois eu 
cuidava também de minha mãe adoecida, e 
pelo fato de o mesmo carregar o nome do 
professor João Eurico Matta, emérito admi-
nistrador do qual tive o privilégio de ser alu-
no, ainda na graduação. Agradeço à parceria 
do professor Sandro Cabral, coautor do 
trabalho, à Escola de Administração da Ufba 
[Universidade Federal da Bahia] e à Embra-
pa, por ter me oportunizado aproximar do 
conhecimento científi co da administração. 
Dedico o prêmio à minha amada mãe [in 

memorian] e aos meus amados fi lhos Pedro 
Miguel e Matheus Brazil”, relata Pedro.

No dia 26, o chefe-adjunto apresentou 
no evento o caso de sucesso “Capacidades 
Dinâmicas para a Inovação – O caso da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura”.

Com o tema “Desafi os da administra-
ção na era da inteligência artifi cial”, o Erpa 
2023 foi promovido pelo Conselho Federal 
de Administração (CFA) e realizado pelo 
Conselho Regional de Administração da 
Bahia (CRA-BA), com apoio dos Conselhos 
Regionais de Administração do Nordeste, 
da Academia Baiana de Ciência da Adminis-
tração (Acadm) e do Sindicato dos Admi-
nistradores do Estado da Bahia (Sindaeb).

 Instituído em 2023, o Prêmio João Eu-
rico Matta de Administração tem por fi na-
lidade a valorização e divulgação da produ-
ção científi ca realizada por profi ssionais de 
Administração registrados no CRA-BA e 
estudantes egressos de cursos conexos à 
Administração oferecidos pelas instituições 
de ensino situadas no estado da Bahia que 
contribuam para o desenvolvimento da pro-
fi ssão e da ciência da Administração.

Falecido em 2021, João Eurico Matta 
foi professor e diretor da Escola de Admi-
nistração da Ufba, fez parte do colegiado 
fundador do Mestrado em Administração, 
presidiu o CRA-BA e foi fundador e pre-
sidente de honra da Academia Baiana de 
Ciência da Administração.

HOMENAGENS
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Pesquisador e chefe administrativo
                  são premiados em eventos

Orlando Passos recebeu o Prêmio GCONCI Hall 
da Fama da Citricultura Brasileira; e Pedro Brazil, 

o prêmio João Eurico Matta de Administração – 
Modalidade Artigo Gestão e Inovação
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